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RESUMO: O objetivo deste trabalho é evidenciar o poder e as possibilidades dos movimentos sociais 

para a organização da sociedade em torno das necessidades das diversas categorias que o compõem. 

O caminho metodológico que nos orienta é de natureza qualitativa, fundamentada teoricamente em 

Manfredi (1989), Melucci (1994), Oliveira e Hassenteufel (2021). O cenário que ilustra este trabalho 

é o Sindicado dos Trabalhadores em Educação do Estado do Piauí – SINTE, Fórum Estadual de 

Educação, Grêmio Estudantil do Liceu Piauiense e o Centro Acadêmico de Ciências Sociais da 

Universidade Federal do Piauí. Sendo assim, trazemos como resultados o entendimento de que os 

movimentos sociais têm um impacto positivo na organização das suas instâncias e/ou organizações 

sociais preservando algumas variáveis como organização em rede com ação coletiva, identidade e 

lutas em torno de um conflito.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Movimento Social. Rede. Organização.  

 

INTRODUÇÃO 

Os movimentos sociais, por sua natureza, são educativos, especialmente ao questionarem as 

estruturas sociais através de suas lutas e ações organizada coletivamente envolvendo as pessoas de 

forma a provocar mudanças nas estruturas educacionais e garantia dos direitos de seus profissionais. 

Partindo desse entendimento, a temática e objetivo deste trabalho nos inquieta com um problema, 

quais as ações dos movimentos sociais potencializam as organizações sociais para lutar pelas suas 

necessidades e desejos de seus membros? Tomamos com base para trabalhar o problema supracitado, 

quatro cenários que compõem “supostamente” um movimento social de educação no Estado do Piauí 
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que são o Sindicato dos profissionais da educação básica – SINTE, o Fórum Estadual de Educação, 

o Grêmio estudantil do Liceu Piauiense e o Centro Acadêmico de Ciências Sociais da Universidade 

Federal do Piauí. A escolha destes cenários se deu devido o autor deste texto está realizando uma 

pesquisa de doutorado neste campo de pesquisa.  

Quadro 1 – instâncias que compõem o movimento social de educação no Piauí. 

Movimento social Instrâncias que compõem o movimento social de educação no Piauí  

 

Movimento social de educação no 

Piauí 

Sindicato dos profissionais da Educação - SINTE 

Fórum estadual de educação  

Grêmio estudantil do Licei piauiense  

Coletivo acadêmico de Ciências Sociais – UFPI  

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

Dessa forma, procuramos um caminho que nos ajude à alcançar nosso objetivo e 

consequentemente responder à nossa problemática. Por isso, os procedimentos metodológicos deste 

trabalho consistem na definição da temática, dos objetivos e problemática. Em seguida realizamos o 

levantamento das referências e a leitura dessas obras fazendo anotações e fichamentos com a 

finalidade de ampliar o repertório sobre a temática, pois isso, é um elemento fundamental para a 

construção do texto que depois de construído foi lido, relido e ajustado para concluí-lo de forma bem 

clara, objetiva e cientifica. Também, realizamos uma roda de conversa com as quatro organizações 

supracitadas para nos ajudar a entender as determinadas variáveis presente neste trabalho. 

Ao se tratar das instâncias de movimentos sociais, Melucci (1994), Oliveira e Hassenteufel 

(2021), têm razão ao entenderem que os movimentos sociais são expressões de ação coletiva 

fundamentadas na solidariedade e em conflitos, rompendo com os limites em que se assentam tais 

ações coletivas que caracterizam os movimentos enquanto capacidade de reconhecer e ser 

reconhecidas na mesma unidade social. O conflito refere-se à relação entre atores que lutam pelos 

mesmos fins, enquanto a solidariedade é a capacidade de tais atores partilharem suas identidades 

coletivas.  

Eu defino analiticamente um movimento social como uma forma de ação coletiva baseada 

na solidariedade desenvolvendo um conflito, rompendo os limites do sistema em que ocorre 

a ação. Estas dimensões permitem que os movimentos sociais sejam separados dos outros 

fenômenos coletivos (delinquências, reinvindicações organizadas, comportamentos 

agregados de massa) que são, com muita frequência, empiricamente associados com 

“movimentos” e “protestos”, (Melluci, 1994, p. 57).  

Dessa forma, devido os conflitos trazerem a necessidade de nova forma de atuação, os 

movimentos sociais redefinem suas formas de ação envolvendo grupos sociais afetados pelas diversas 
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expressões da questão social. Por isso, os agentes ou militantes dos movimentos têm um papel 

importante nos movimentos sociais de identificar determinados problemas em determinada área e 

envolver a sociedade para uma possível mitigação, por isso estes atores devem ampliar sua 

participação no sistema da estrutura dos movimentos sociais. É com essa atuação empírica que esses 

agentes contribuem para com a ação dos movimentos, conforme Melucci (1994, p. 59). 

Nessa perspectiva entendemos que a natureza de todo movimento social é vista como uma 

ação coletiva, uma organização associativa com forma de construção de vínculo e de solidariedade. 

No entanto é importante percebermos como cada movimento social constrói esses vínculos e laços. 

Cada movimento se vincula a um problema central, constrói uma interpretação própria com discurso.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É interessante que na trajetória dos movimentos sociais nos deparamos com uma estrutura 

social organizada tal qual organismos com funções definidas e regidas por atributos coercitivos 

orientando e até determinando o comportamento dos indivíduos. A forma como essa estrutura 

determina as relações sociais e de poder, se relaciona com a noção de interdependência entre os 

grupos, entre as instâncias que formam o movimento social de educação e entre os indivíduos. Isso 

configura a relação entre as diversas instituições sociais que na sua relação umas com as outras 

expressam uma teia de interdependência entre grupos, instâncias e/ou instituições da sociedade.  

Dessa forma, é importante olhar para os movimentos sociais observando o seu surgimento, 

consolidação, desenvolvimento e manutenção. Pois, entendemos que todo movimento social é uma 

rede de ação coletiva, uma organização associativa com forma de construção de vínculo e de 

solidariedade. A construção do discurso, vínculos e laços nos movimentos sociais evidencia a 

identidade de tais movimentos com narrativa que o caracteriza, reflete sobre a forma de poder 

estruturar as causas desse problema. Essa é a natureza dos movimentos sociais que se desdobra em 

se posicionar na sociedade permitindo que os seus agentes se aproximem e se distingam de outros 

agentes, pois é ai que emerge uma disputa simbólica política, narrativas diferentes sobre o que deve 

ser feito. Neste sentido, os interesses dos movimentos sociais não são a priori, mas trazem diferentes 

concepções de sociedade e de distinção epistemológica das realidades.  

No Piauí, o enfrentamento ao conflito existente entre estado e movimento social se dá por 

meio de reivindicações, manifestações de protestos, documentação de oficio aos órgão competentes 

para resolver situações de educação e ações judiciais na ausência de consenso das pautas do 
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movimento social. Dessa firma, de acordo com levantamento realizado nestas instituições cada uma 

tem sua agenda e pauta de ações conforme apresenta o Quadro 2. 

Quadro 2: Ações das organizações sociais educacionais piauienses  

Movimento Social Ações do Movimento 
 

Sindicato dos profissionais 

de Educação do Piauí, 

SINTE – PI 

Atendimento e ações judiciais aos sócios, filiação dos servidores da educação, disponibiliza casa 

de hospedagem nos diversos polos, clube social e colônias de férias, notícias e informativos, redes 

sociais e mídias informativas e formativas, lives, palestras, acompanhamento da garantia do piso 

salarial do profissionais, precatórios e demais formas de abonos.  

Fórum Estadual de Educa-

ção do Piauí 

Planeja e coordena a realização de conferências estaduais de educação, bem como divulga 

as suas deliberações, discute as suas ações mensalmente através de reuniões ordinárias 

com a equipe de representantes das instituições que o compõem. 

Grêmio Estudantil do Liceu 

Piauiense 

Formação dos estudantes para atuar nos grêmios estudantis, aprimorando a sua capacidade 

e protagonismo. Os estudantes realizam palestras, atividades culturais e contribuem com 

a escola, de modo geral. 

Coletivo Acadêmico de Ci-

ências Sociais da Universi-

dade Federal do Piauí -

UFPI  

Ouvidoria do coletivo acadêmico de ciências sociais, inscrições em eventos. Boletim de 

informações sobre situações ligadas às ciências sociais, acompanhamento e informações 

aos estudantes sobre programas como residência pedagógica e PIBID, campanhas como 

arrecadação de alimentos para pessoas que mais precisam, boias vindas aos calouros, co-

leta de informações a respeito de quais disciplinas os alunos desejariam cursar para infor-

mar para a coordenação, participação nos movimentos de reinvindicações junto à univer-

sidade, assembleia dos estudantes, acompanhamento da jornada de matriculas, do edital 

de monitoria, rodas de debates sobre assuntos pertinentes à formação dos estudantes.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Compreendemos que as estratégias de lutas dos trabalhadores em educação e estudantes 

alcançam seus objetivos quando há forte participação e interação entre estes grupos, pois é pelo 

engajamento e compromisso das pessoas nos movimentos sociais que as categorias ganham força e 

constroem um espaço viável para se conquistar emancipação e garantia dos seus direitos e, neste 

sentido, 

Quando se fala de educação da classe trabalhadora [...], pode-se falar daquele processo de 

educação (informal) que a própria classe operária se propicia. Aquela educação que os 

próprios trabalhadores propiciaram a si próprios na família, no trabalho, através de sua 

participação em organizações de classes (associações, partidos, sindicatos) e em movimentos 

sociais de natureza variada: greves, campanhas salariais, movimentos pelas reivindicações 

de direitos sociais e políticos, etc., contudo, concomitantemente a este processo de educação 

informal, também se pode identificar, no movimento operário-sindical, a existência de um 

conjunto de atividades educativas mais sistemáticas, intencionalmente programadas para 

garantir: I) a divulgação, a socialização e a reflexão do saber acumulado através das 

experiências de luta pelas classes subalternas, através de sua história; II) a apropriação de 

certos códigos dominantes, para que possam deles se defender ou ainda, III) a apropriação 

daqueles domínios do saber acumulados historicamente numa sociedade, e aos quais a 

maioria dos trabalhadores não tem acesso. Incluímos, nesta outra categoria de atividades 

educativas, os congressos operários, encontros, cursos, seminários, palestras, etc., 

promovidas por suas entidades de classe e/ou organizações culturais criadas para tais fins, 

(Manfredi, 1989, p.66). 

Dessa forma, percebemos a importância do movimento social para a formação política dos 

trabalhadores em educação, protagonismo dos estudantes e aproximação da realidade de negação de 

direitos que muitas vezes é imposta pela imperatividade do sistema educacional que está a favor da 
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classe e ideologia dominantes. Por isso, organizações sindicais e estudantis agem na perspectiva de 

contribuir para o fortalecimento da identidade de classe. 

A organização dos movimentos sociais articulado com diversas organizações ou instituições 

como apresenta o cenário que fundamentou nossa discursão, reforça a variável em rede enquanto 

elemento característico dos novos movimentos sociais que trazem idéias inovadoras identificando 

que a construção social é um processo continuado e, por isso trata-se de um movimento que tem uma 

identidade própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Olhando para o objetivo deste artigo com a propositura de uma compreensão das ações dos 

movimentos sociais em torno da organização das suas instâncias, é satisfatório perceber que tecemos 

uma discussão abordando o entendimento das categorias chaves como rede, movimento social, ação 

coletiva, fundamentada no diálogo com os autores que fundamentam a questão. É fundamental que 

esse debate tenha sequência pela sua relevância, pois tratar de impactos na organização da sociedade, 

fundamental para equacionar a vivência social dos grupos existentes em sociedade, pois cada um 

tenta se estabelecer com todas as suas potencialidades e condições sem imaginar que outros grupos 

também precisam da mesma visibilidade social. 

No entanto, a sociedade atual é regida por condições econômicas e políticas que flexibilizam 

a existência de conflitos, desigualdades sociais e econômicas. Para isso, é preciso que a vida em 

sociedade seja organizada coletivamente, pois o sucesso individual acontece pelas ações coletivas em 

movimentos.  
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